
4  INFORMAÇÕES  (Continuação da pág. 3) Pároco celebra Eucaristia pela sua mãe: Além da Missa de 30.º dia, a celebrar no dia em que faz um mês do seu falecimento, quinta-feira, dia 21, o nosso pároco celebrará também uma Eucaristia pela sua mãe no pró-ximo domingo, às 15 h., especial-mente destinada à família e amigos vindos de várias localidades, que não possam participar na Missa de quin-ta-feira. Apesar de esta Eucaristia ser celebrada por causa da família e a seu pedido, é aberta a toda a comunidade e o pároco agradece a presença de todos os que puderem participar. Contas do Ofertório mensal a favor da igreja nova: No ofertório mensal em favor do pagamento das obras de construção da igreja paro-quial, realizado no passado fim de semana, dias 9 e 10, foram entregues os seguintes contributos: Pe. Manuel José Torres Lima – 250 €; Anónima – 130 €; Notas e moedas soltas – 66,47 
€; Anónimo – 30 €; Luís Lopes e espo-sa Maria Martins Freitas – 20 €; Anó-nimo – 20 €. Total entregue – 516,47 €. Um grande “Bem hajam” aos que contribuíram! Donativos para a igreja nova: Foram entregues esta semana os seguintes donativos para o pagamen-to das obras de construção da nossa Igreja Paroquial: Eugénio Martins Gonçalves – 10 € (mensal); Anónimo – 20 € (mensal); Manuel Fernandes Pereira e Etelvina Freitas Viana – 20 € (mensal); Maria dos Mares Gomes Gonçalves – 5 € (mensal); Maria Helena Lourenço Alves – 20 € (men-sal); Anónima – 10 € (mensal); Anó-nimos (Caixa dos donativos para a igreja nova) – 20 €. Bem hajam! Donativos para o padroeiro: Esta semana foram entregues ao pároco os seguintes contributos para o nosso padroeiro, o Senhor do Socorro: Anó-nima – 5 €; Anónima – 5 €. Bem hajam!  MISSAS Dia Hora Intenções 18 Seg 18,45 Mercedes Renda de Castro Campelo (7.° dia); José Luís Cruzeiro; Arlindo da Guia Silva; Carlos Alberto Dias da Silva; Ana da Conceição Cruzeiro 19 Ter 18,45 António da Rocha e Maria da Conceição Alves; Maria Amá-lia Gomes Correia 20 Qua 18,45 Alda Gomes Cachada (aniv.) 21 Qui 18,45 Maria Lopes Ribeiro Torres (30.º dia) 22 Sex 18,45 Manuel Freitas da Silva; José da Silva Viegas 23 Sáb 19 Rosa Araújo Gomes; José de Ramos; Rosa de Araújo Fer-nandes; António Cerqueira Roque 24 Dom 10 15 Maria Alice da Silva Cruz Maria Lopes Ribeiro Torres (mãe do pároco)  
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 A via da bondade  Sobre D. António Francisco dos Santos não interessa dizer muito - por muito que haja para dizer. O bis-po do Porto, ao mostrar que a via da bondade é possível, é sobretudo um caminho a seguir!  Foi preciso ultrapassar fortes resis-tências para começar a publicar notí-cias, no início desta semana de traba-lho. A causa era única: todas ou quase todas se referiam a um acontecimento completamente inesperado que abalou este 11 de setembro de 2017: a morte de D. António Francisco dos Santos, bispo do Porto. Foi impossível ignorar! O que vemos, ouvimos e lemos tem de fazer parte de um quotidiano informativo, 

neste caso num ambiente de silêncio, de uma pausa absolutamente necessá-ria à limitada compreensão das sur-presas de Deus no quotidiano das mulheres e homens de cada tempo! Para depois avançar! Avançar! Foi sempre essa a atitude do bispo do Porto. Não de forma poderosa, estrondosa. Não: D. Antó-nio Francisco dos Santos comprovou que a bondade é o caminho de todos neste tempo. Também e sobretudo da Igreja Católica, onde era um "Bom Pastor". Diante de perguntas, perple-xidades, problemas, ataques, foi sem-pre essa a resposta do bispo da Dioce-se do Porto, conseguindo dessa forma superar obstáculos, vencer espinhos, superar oposições. E sempre, sempre pela via da bondade. Sobre D. António Francisco dos Santos não interessa dizer muito - por muito que haja para dizer. O bispo do Porto, ao mostrar que a via da bonda-de é possível, é sobretudo um cami-nho a seguir, nas sendas do Mestre! Vamos por aí… Obrigado D. António Francisco dos Santos!  Paulo Rocha 
24.º Domingo Comum – Ano A    «Pedro aproximou-se de Jesus e perguntou-Lhe: “Se meu irmão me ofen-der, quantas vezes deverei perdoar-lhe? Até sete vezes?”. Jesus respondeu: “Não te digo até sete vezes, mas até setenta vezes sete. Na verdade, o reino de Deus pode com-parar-se a um rei que quis ajustar contas com os seus servos. …”.» (Evangelho) 



2  24.º Domingo do Tempo Comum – Ano A LITURGIA DA PALAVRA  1.ª Leitura: Sir. 27, 33 – 28, 9 2.ª Leitura: Rom. 14, 7-9 Evangelho: Mt. 18, 21-35  - O (mais) perfeito dom -  No tesouro sapiencial de qualquer povo ou cultura, tal como na judaica, se reconhece que o ódio é um sentimento que não apenas destrói o outro, mas, qual cancro imparável, corrói aquele que lhe dá guarida no seu coração e o alimenta. Daí que a mesma sabedoria aponte o per-dão como o caminho para todos: “perdoa a ofensa do teu próximo e, quando o pedires, as tuas ofensas serão perdoadas”.  Mas, há muitas formas de perdoar, e algumas delas nem perdão chegam a ser! Desde um “desta vez perdoo-te, mas que não volte a repetir-se”, passando por “desaparece: nunca mais te quero ver pela frente”, até ao “acabou-se: não há mais perdão possível”, estamos perante máscaras do verdadeiro perdão. Este não humilha nem afasta, pelo contrário, apro-xima e recria as pessoas e a relação.  É por isso que Jesus nos fala do ‘per-dão do coração’. Esse é que é o perdão por excelência, o dom perfeito. Na língua francesa isso torna-se mais percetível: pardon, isto é, o dom por excelência, o dom perfeito, aquele que é concedido sem condições e sem limites. 
É que este perdão ao jeito de Jesus não tem tanto a ver com o ofensor, mas com o ofendido: quem é mesmo bom perdoa, sem olhar a quem, sem esperar por pedidos de perdão, sem impor condições. Foi exatamen-te o que Ele fez quando estava a ser cravado na cruz: “Pai, per-doai-lhes, porque não sabem o que fazem”!  Como a nossa vida seria diferente a todos os níveis (familiar, profissional, social e internacional) se todos perdoás-semos ao jeito de Jesus! E pre-cisamos mesmo de transformar o perdão na moeda corrente, dado que a diferença de tempe-ramentos, as preocupações e complicações da vida, os pro-blemas de saúde e as impaciên-cias provocam constantes atro-pelos à delicadeza, atenção e carinho com que nos devíamos relacionar uns com os outros, particularmente os da nossa casa e comunidade.  Senhor Jesus, ensina-nos a perdoar como Tu perdoas, pois só o teu perdão recria e aproxi-ma, gera alegria e amor, só ele é fonte de vida!  Pe. José de Castro Oliveira 

3  INFORMAÇÕES  Encontro das “Oficinas de Ora-ção”: Na próxima sexta-feira, dia 22, às 21,15 h., no Centro Paroquial de Areosa, realiza-se o 1.º Encontro de uma nova “Oficina de Oração”, pro-movido pelo Movimento Católico “Oficinas de Oração e Vida”. Este Movimento foi criado por Frei Igná-cio Larrañaga em 1984. Esta “Oficina de Oração” destina-se às paróquias de Areosa e Senhor do Socorro e o 1.º Encontro é para dar a conhecer o Movimento e para inscrições. Participe! Inscrições/Renovações para o Ano Escutista 2017/2018: Estão abertas as novas inscrições ou reno-vações para o novo ano escutista. Datas e horário: Dia 17 de setem-bro (domingo) – das 11h00 às 12h00; Dia 23 de setembro (sábado) – das 14h30 às 15h30; Documentos a apresentar: Ficha de inscrição e Cartão de Cidadão; Local: Sede do Agrupamento. A abertura do ano escutista será a 24 de setembro (domingo), às 09h00. Qualquer questão podem colocar por email para: geral.343@escutismo.pt Inscrições para a Catequese: Por haver ainda poucas inscrições, o pra-zo para novas inscrições na Cateque-se, feitas pelo pároco, é alargado até ao fim de setembro, nos dias em que funciona o atendimento na Secretaria Paroquial: Quartas e Sextas-feiras, das 19,15 às 20 h.; e também às Quartas-feiras, das 16 às 17,30 h. Devem inscrever-se todas as 
crianças e adolescentes que entram na catequese pela primeira vez, para qualquer ano. No 1.º ano devem ins-crever-se todas as crianças que perfa-zem os 6 anos de idade até ao fim deste ano. A inscrição deve ser feita pelos pais ou encarregados de educação e todos devem trazer uma fotografia tipo passe da criança ou adolescente. Se as crianças a inscrever não foram batizadas na nossa paróquia, deverão trazer documento comprova-tivo de que estão batizadas: cédula da vida cristã ou, na sua falta, uma certi-dão de batismo. Se a nova inscrição é uma transfe-rência de outra paróquia, devem trazer também documento comprovativo de frequência da catequese nessa paróquia. As reinscrições são feitas pelos Catequistas nos primeiros encontros de Catequese e comunicadas ao páro-co até ao fim do mês de outubro. Assembleia Diocesana de Cate-quistas: Realiza-se no próximo domingo, dia 24, na Escola Secundá-ria de Ponte da Barca, a 34.ª Assem-bleia Diocesana de Catequistas, este ano subordinada ao tema “Catequese: A alegria do encontro com Jesus Cristo”. Terá início às 9,30 h. e encer-ramento, com a Eucaristia presidida pelo nosso Bispo, D. Anacleto Olivei-ra, às 17 h. É mais uma oportunidade de formação na Fé, pelo que todos os Catequistas da nossa paróquia são convidados a participar.  (Continua na pág. 4) 


